
 

O que torna uma cidade verdadeiramente boa para seus habitantes? A resposta vai muito 
além de indicadores isolados de riqueza ou infraestrutura. Uma metrópole pode ter 
arrecadação robusta, mas desperdiçar recursos em custeio excessivo. Outra pode crescer 
economicamente, mas falhar na distribuição dos benefícios. As melhores cidades 
brasileiras são aquelas que conseguem transformar gestão fiscal eficiente em dinamismo 
econômico e, por consequência, em inclusão social — um ciclo virtuoso que começa nas 
contas públicas e termina na qualidade de vida de quem mora ali. 

 

É justamente essa cadeia de resultados que VEJA NEGÓCIOS apresenta nesta edição, em 
parceria com a agência de classificação de riscos Austin Rating. O ranking As Melhores 
Cidades do Brasil avaliou os 5 570 municípios brasileiros por meio do Índice de Inclusão 
Social e Digital (IISD), fruto da análise de 253 indicadores distribuídos em quatro pilares: 
Fiscal, Econômico, Social e Digital. “A ideia é entender quem tem feito a melhor gestão e como 
isso se reverte em benefícios para os munícipes”, diz Alex Agostini, economista-chefe da 
Austin Rating. A metodologia não se limita a fotografar o presente — analisa também a 
evolução dos indicadores ao longo de uma década, capturando a consistência das 



políticas públicas. Essa abordagem permite reconhecer tanto os municípios que já 
alcançaram níveis elevados de desenvolvimento quanto aqueles que demonstram maior 
capacidade de evolução. 

https://veja.abril.com.br/economia/onde-o-brasil-funciona-os-municipios-que-prosperam-no-brasil/  
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